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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: MBA em Empreendedorismo contábil 

Área de Avaliação (CAPES): Administração Pública e de Empresas, Ciências 

Contábeis e Turismo 

Grande Área (CAPES): 60000007 Ciências Sociais Aplicadas 

Área do Conhecimento (CAPES): 6.02.04.00-1 Ciências Contábeis 

Classificação OCDE: Negócios, administração e direito 

 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade: 1000 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas 

as datas de início e de fim cadastradas na oferta, bem como observado o 

período indicado para a sua integralização. 

 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas 

para o funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado 

segundo as normas estabelecidas pelo MEC. 

 

3. Público-alvo 

Profissionais empreendedores que atuam na área de ciências contábeis 

gerenciando o próprio negócio.  

 



 

4 

4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de inscrição no Portal 

Pós, entrega da documentação pessoal e do diploma da graduação 

autenticado. Em seguida, analisados pela Instituição. 

 

5. Justificativa do Curso 

Segundo Conselho Federal de Contabilidade, existe aproximadamente 520 mil 

profissionais de contabilidade espalhados pelo Brasil e pouco mais de 73 mil 

organizações contábeis em todo o território nacional. 

Aliar conceitos de administração, consultoria, liderança e empreendedorismo 

para atualizar o repertório destes profissionais é estratégico, especialmente 

para aqueles que buscam ou já possuam atuação autônoma.    

 

6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivo Geral 

• Atualizar o arcabouço prático-teórico dos profissionais de ciências 

contábeis com ênfase em conceitos de administração, consultoria, 

liderança e empreendedorismo. 

6.2. Objetivos Específicos 

• Atualizar o arcabouço teórico dos profissionais de ciências contábeis; 

• Conscientizar acerca de temas relacionados a liderança e 

empreendedorismo; 

• Articular conceitos relacionados ao ciclo de vida do processo de 

consultoria para prestação de serviços; 

• Sensibilizar com relação a ética nos negócios. 
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7. Competências e Habilidades do Egresso 

Competências 

Profissional com sólida formação geral, com capacidade de análise e síntese 

reflexiva, e com uma postura que favoreça o autodesenvolvimento, através de 

aprendizagem autônoma e dinâmica. 

Habilidades 

• Organização e disciplina para manter o foco. 

• Proatividade e compromisso com prazos e deveres. 

• Flexibilidade e versatilidade para se adaptar às novas formas de ensino. 

• Trabalho em equipe e compartilhamento de ideias com o grupo. 

• Familiaridade com a tecnologia e recursos digitais. 

• Motivação e autoconhecimento. 

8. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 

✓ videoaulas; 

✓ slides; 

✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 
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✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do 

curso e as regras acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro 

acesso; o envio de documentos; os serviços de secretaria e 

financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria online; o boletim 

acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 

O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 
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A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 

✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 

O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 
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cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

9. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na 

solução de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da 

análise crítica e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo 

com a Resolução de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

O estágio curricular não obrigatório do curso de Pós-Graduação Lato Sensu 

segue as diretrizes estabelecidas pela Lei Nº 11.788/2008. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de 

competências e habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 

A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar 

a carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as 

quais podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de 

pesquisa, órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades 

da Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o 

estagiário possa aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos 

adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não 

obrigatório é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em 

um mesmo campo de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não 

somente os aspectos legais específicos, como também os aspectos 

educacionais e de compromisso com a realidade social. 
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O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e também do Departamento de 

Estágios.  

 

10. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS 
CH 

PRÁTICA 

CH 

TEÓRICA 

CH 

TOTAL 

Ambientação 0 h 0 h 0 h 

Ética nos negócios 0 h 40 h 40 h 

Estratégia executiva 0 h 40 h 40 h 

Empreendedorismo 0 h 40 h 40 h 

Ciclo de vida do processo de consultoria 0 h 40 h 40 h 

Liderança 0 h 40 h 40 h 

Análise das demonstrações contábeis 0 h 40 h 40 h 

Contabilidade tributária 0 h 40 h 40 h 

Princípios e pronunciamentos contábeis 0 h 40 h 40 h 

Gerenciamento e planejamento tributário 0 h 40 h 40 h 

 

 

 

11. Carga Horária 

A carga horária de 360h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) 

disciplinas. 
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12. Conteúdo programático 

Disciplina: Ambientação 

Ementa: Histórico da Educação a Distância. Legislação da Educação a 

Distância no Brasil. Potencialidades da Educação a Distância. Flexibilidade de 

Acesso. Tecnologias para apoio à pesquisa. Aprendizagem colaborativa. 

Características do aluno na EAD. Boa convivência virtual: netiquetas. 

Competências e Habilidades: 

• Identificar as características do aluno da modalidade de educação a 

distância; 

• Utilizar ferramentas tecnológicas de apoio a pesquisa; 

• Comunicar-se com clareza e assertividade oralmente e por escrito; 

• Gerenciar tempo e atividades de estudo. 

Conteúdo Programático 1: Histórico da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 2: Legislação da Educação a Distância no Brasil.  

Conteúdo Programático 3: Potencialidades da Educação a Distância.  

Conteúdo Programático 4: Flexibilidade de Acesso.  

Conteúdo Programático 5: Tecnologias para apoio à pesquisa.  

Conteúdo Programático 6: Aprendizagem colaborativa.  

Conteúdo Programático 7: Características do aluno na EAD.  

Conteúdo Programático 8: Boa convivência virtual: netiquetas. 

Bibliografia básica: 

GOTTARDI, M. de L. A autonomia na aprendizagem em educação a distância: 

competência a ser desenvolvida pelo aluno. Associação Brasileira de 

Educação a Distância, São Paulo, v. 14, n. 8, p. 110-123, dez, 2015.  
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MORAN, J. M. MASETTO, M. T. BEHRENS, M. A. Novas Tecnologias e 

Mediação Pedagógica. 21. ed. Campinas, SP: Papirus, 2013. 

PIVA, D. J. PUPO, R. GAMEZ, L. OLIVEIRA, S. EAD na Prática: Planejamento, 

métodos e ambientes de educação online. São Paulo: Elsevier, 2011. 

Bibliografia Complementar: 

ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no 

mundo. Associação Brasileira de Educação A Distância, São Paulo, v. 10, n. 

7, p.85-92, out. 2011.  

MAIA, Carmen; MATTAR, João. ABC da EaD: a educação a distância hoje. São 

Paulo: Prentice Hall, 2007. 

MOORE, Michael G., Educação a distância: sistemas de aprendizagem on-line. 

3. ed., São Paulo: Cengage Learning, 2013. 

 

Disciplina: Ética nos negócios. 

Ementa: A ciência ética na filosofia e suas correntes; Abordagem histórica dos 

estudos em ética empresarial; Ética na atividade econômica; As concepções de 

ética empresarial; Responsabilidade social e ética empresarial. Os princípios 

éticos frente as demandas econômicas no cenário empresarial. Desafios éticos 

na cultura organizacional. Tendências contemporâneas de ética nos negócios. 

Ética e responsabilidade ambiental. Códigos de ética. 

Competências e Habilidades: 

• Compreender os princípios da ética como constitutivos de uma área 

própria do saber, desenvolvidos em diversas correntes que dialogam 

criticamente; 

• Aplicar os princípios éticos na prática empresarial, conhecendo sua 

abordagem histórica e suas tendências atuais; 

• Desenvolver um senso ético de interação pessoal e relações 

profissionais, tanto no âmbito organizacional quanto nas diversas 

operações com os agentes envolvidos no processo produtivo implicado; 

• Capacidade de pensamento crítico e reflexivo no que se refere à avaliação 

ética do comportamento humano dentro e fora das organizações; 
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• Compreensão da relação entre ética e responsabilidade socioambiental 

empresarial, bem como as motivações e consequências dessas ações no 

mundo empresarial contemporâneo.  

Conteúdo Programático 1: Aspectos e fundamentos gerais da ética e as 

particularidades da Ética Empresarial. 

Conteúdo Programático 2: Interações pessoais e relações profissionais no 

âmbito organizacional e econômico. 

Conteúdo Programático 3: Responsabilidade social e ambiental na prática da 

Ética Empresarial. 

Conteúdo Programático 4: Código de ética empresarial e as demandas 

econômicas no cenário contemporâneo. 

Bibliografia básica: 

ARRUDA, M. C. C. Código de ética: um instrumento que agrega valor. São 

Paulo: Negócio, 2002. 

FURROW, D. Ética: conceitos-chave em filosofia. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

SANDEL, M. J. O que o dinheiro não compra: os limites morais do mercado. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012. 

SROUR, Robert H. Ética empresarial. 4ed. Rio de Janeiro: Campus Elsevier, 

2013. 

Bibliografia complementar: 

ALENCASTRO, Mario Sergio Cunha. Ética empresarial na prática: liderança, 

gestão e responsabilidade corporativa. Curitiba: Ibpex, 2010.  

MOREIRA, Joaquim Manhães. A Ética empresarial no Brasil. São Paulo: 

Pioneira, 2002.  

PASSOS, Elizete. Ética nas organizações. São Paulo: Atlas, 2004.  

SROUR, R. H. Poder, cultura e ética nas organizações. Rio de Janeiro: 

Campus, 2005. 

 

Disciplina: Estratégia executiva. 

Ementa: Estratégia na perspectiva organizacional. Empreendedorismo 

estratégico organizacional. Planejamento e alinhamento estratégico. 

Perspectivas globais da estratégia executiva. Estratégia de Inovação e 



 

13 

competitividade. Monitoramento do plano estratégico: controles e métricas. 

Feedback e avaliação de desempenho. 

Competências e habilidades: 

• Adquirir e praticar as visões, holística e sistemática; 

• Tomar decisões e solucionar problemas; 

• Liderar pessoas e praticar ações de autogestão; 

• Solucionar conflitos; 

• Identificar e aplicar conhecimentos inerentes à formulação e à execução 

da estratégia organizacional; 

• Praticar as visões holística e sistemática sobre os ambientes interno e 

externo das organizações; 

• Identificar problemas, avaliar alternativas, tomar decisões; 

• Executar ou orientar a execução das ações necessárias para a solução 

dos problemas organizacionais; 

• Liderar times de trabalho; 

• Identificar, interpretar e solucionar conflitos; 

• Proporcionar condições para garantir o alinhamento entre os interesses 

individuais e dos grupos, com os objetivos organizacionais expressos na 

missão e na visão da organização; 

• Formular e executar os planos tático e operacional, a fim de atingir os 

objetivos estratégicos organizacionais. 

Conteúdo Programático 1: Estratégia na perspectiva organizacional. Decisões 

estratégicas: o mecanismo de trade off. Fatores críticos de sucesso no contexto 

VUCA. Adaptação estratégica: o conceito Lean. 

Conteúdo Programático 2: Empreendedorismo estratégico organizacional. 

Mindset empreendedor. Corporate Venture. Liderança e pensamento 

estratégico. 
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Conteúdo Programático 3: Planejamento e alinhamento estratégico. 

Construção do plano estratégico: apoio do roadmap. Matriz BCG, Ansoff, SWOT. 

Organização voltada para a estratégia. 

Conteúdo Programático 4: Perspectivas globais da estratégia executiva. 

Questões macroambientais. Transformação digital. Desafios da governança 

corporativa. 

Conteúdo Programático 5: Estratégia de Inovação e competitividade.  Inovação 

e competitividade. Modelos de competitividade. Corporações ambidestras. 

Conteúdo Programático 6: Monitoramento do plano estratégico: controles e 

métricas. Execução do plano estratégico. Tecnologias de controle: dashboards 

e sistemas inteligentes. Controle do plano estratégico corporativo: modelos e 

perspectivas. 

Conteúdo Programático 7: Feedback e avaliação de desempenho. A 

importância do feedback no contexto corporativo. Feedback 360º. Mapa 

estratégico e o Balanced ScoreCard (BSC).  

Bibliografia básica: 

BERGKAMP, Lucas. The concept of risk society as a model for risk regulation – 

its hidden and not so hidden ambitions, side effects, and risks. Journal of Risk 

Research. Oct2017, Vol. 20, nº 10, p1275-1291. 

BUNGER, Alicia C. Tracking implementation strategies: a description of a 

practical approach and early findings. Health Research Policy & Systems. 

2/23/2017, vol. 15, p1-12. 

CAMARA, Guilherme Dornelas. Os estudos organizacionais no sul do globo: 

perspectivas latino-americanas. RAE: Revista de Administração de 

Empresas. mar/abr2015, vol. 55, nº 2, p235-235. 

COLLIS, David J; MONTGOMERY, Cynthia A. Como você cria e sustenta 

estratégias lucrativas? Competindo por recursos: a estratégia dos anos 90. In: 

LACERDA, Daniel Pacheco et.al. Estratégia baseada em recursos: 15 artigos 

clássicos para sustentar vantagens competitivas. Porto Alegre: Bookman, 2014. 
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CORTIMIGLIA, Marcelo Nogueira. Business model innovation and strategy 

making nexus: evidence from a cross-industry mixed-methods study. R&D 

Management. Jun2016, Vol. 46 Issue 3, p414-432. 

DOBROVIC, Jan et. al. Non-financial indicators and their importance in small and 

medium-sized enterprises. Journal of Competitiveness, vol. 10 nº. 1, Jun/2018, 

pp.41-55. 

DOKKO, Gina; GABA, Vibha. Venturing into new territory: Career experiences of 

corporate venture capital managers and practice variation. Academy of 

Management Journal. Jun2012, Vol. 55 n.3, p563-583. 

FARAH, Osvaldo Elias; CAVALCANTI, Marcondes, PASSOS, Marly Luciana. 

Empreendedorismo estratégico: Criação e gestão de pequenas empresas. 

Osvaldo Elias Farah, Marly Cavalcanti, Luciana Passos Marcondes [Orgs.]. 2.ed. 

São Paulo, SP: Cengage Learning, 2017. 

FERENCE, Thomas P; THURMAN, Paul W. Estratégia. Série Fundamentos. 

Conhecimento Real para um Mundo Real. Silvio Antunha [tradução]. São Paulo: 

Saraiva, 2012. 

FERREIRA, Clébia Ciupak et. al. Controle estratégico e proposta de valor no 

modelo de negócio de operadores logísticos com sede no brasil. Revista Ibero-

Americana de Estratégia (RIAE). Oct-Dec, 2016, vol. 15, nº 4, p91-104. 

GAO, Lei. Staged financing: a trade-off theory of holdup and option value. 

Journal of Economics, v. 121, nº. 3, Jul2017, pp. 197-237. 

GUPTA, Gaurav; SALTER, Stephen B. The Balanced Scorecard beyond 

Adoption. Journal of International Accounting Research. Fall2018, Vol. 17 

Issue 3, p115-134. 

GUTMANN, Tobias; SCHMEISS, Jessica; STUBNER, Stephan. Unmasking 

Smart Capital: How Corporate Venture Capital Units Configure Value-Adding 

Services. Research Technology Management. Jul/Aug-2019, vol. 62, n. 4, pp. 

27-36. 
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HISRICH, Robert D.; PETERS, Michael P.; SHEPHERD, Dean A. 

Empreendedorismo. 9. ed. Francisco Araújo da Costa [trad.]. Porto Alegre: 

AMGH, 2014. 

JOHANSSON, Peter E.; OSTERMANA, Christer. Conceptions and operational 

use of value and waste in lean manufacturing – an interpretivist approach. 

International Journal of Production Research, v. 55, nº. 23, 2017, pp. 6903–

6915. 

KUAZAQUI, Edmir. Planejamento estratégico. São Paulo: Cengage, 2016. 

LAURUHN, Michael. GROTH, Paul. Sources of Change for Modern Knowledge 

Organization Systems. Knowledge Organization. 2016, vol. 43, nº 8, p622-629. 

LENET, Scott. How to Start Thinking Critically About Corporate Venture Capital: 

Five factors to consider when evaluating whether to build internally or hire an 

outside partner. NACD Directorship. Jan/Feb-2019, vol. 45 n.1, p43-45. 

MANICA, Edson. Deployment of the Balanced Scorecard as A Tool for Measuring 

Performance: The Case of A Technology Company in Brazil. Business 

Management Dynamics. 2017, Vol. 7 Issue 6, p8-18. 

MILLAR, Carla C. J. M.; GROTH, Olaf; MAHON, John F. Management Innovation 

in a VUCA World: Challenges and Recommendations. California Management 

Review. Oct, 2018, vol. 61, nº 1, p5-14. 

MINTZBERG, Henry et. al. O processo da estratégia: conceitos, contextos e 

casos selecionados. Luciana de Oliveira da Rocha [trad.], 4. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2007. 

NEVES, Lurdes; COIMBRA, Joaquim Luís.  Estudo de validação em contexto 

educativo da versão portuguesa da escala multidimensional de motivação no 

trabalho. Paideia, 2018, Vol. 28. 

OKFALISA et. al. Integrated Analytical Hierarchy Process and Objective Matrix 

in Balanced Scorecard Dashboard Model for Performance Measurement. 

Telkomnika. 2018, vol. 16, nº 6, p2703-2711. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: 

conceitos, metodologia e práticas. 34. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 
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PEREIRA, Maurício Fernandes. Planejamento estratégico: teorias, modelos e 

processos. São Paulo: Atlas, 2010. 

PETERAF, Margaret. Os pilares das vantagens competitivas: a visão baseada 
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Disciplina: Empreendedorismo. 

Ementa: A proposta desta disciplina é apresentar aos estudantes os 

fundamentos, processos e tendências do empreendedorismo, mostrando a 

necessidade do empreendedor ampliar o seu entendimento sobre o mercado e 

as estratégias de negócios para obter os resultados esperados.  

 

Competências e Habilidades 

• Propiciar o conhecimento das habilidades que um empreendedor deve ter 

• Compreender  como a realidade socioeconômica e o ambiente interferem 

nas decisões do empreendedor. 

• Propor ações para o crescimento contínuo e sustentado. 

• Propiciar ao aluno o conhecimento necessário para iniciar um novo 

negócio.  

 

Conteúdo Programático 

 

Conteúdo Programático 1: O perfil do empreendedor.  
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Evolução do conceito de empreendedor ao longo da história pontuando: tipos de 

empreendedor; Atitudes e Habilidades Empreendedoras; Características dos 

comportamentos empreendedores; as diferentes maneiras de empreender. 

Empreendedorismo Social x Corporativo; Intraempreendedorismo x 

empreendedorismo. 

 

Conteúdo Programático 2: Analisando oportunidades  

Avaliação de Oportunidades. Geração de ideias de negócios e fonte de ideias; 

transformando ideias em oportunidade de negócios; como avaliar oportunidades 

de negócios; um pouco sobre criatividade e inovação. Análise de Mercado: 

macro e microambientes 

 

Conteúdo Programático 3: Plano de Negócios  

Planejamento estratégico de negócio; Descrição da empresa; Produtos e 

Serviços; Plano de marketing; Plano de produção e prestação de serviços; Plano 

Financeiro; Alternativas para captação de recursos para novos 

empreendimentos; Parcerias e alianças estratégicas; 

Conteúdo Programático 4: Iniciando o negócio  

Pensando a empresa. Tipos de empresas: Micro/MEI; franquias, incubadoras, 

start ups, ciclo de vida de empresa, ciclo de vida de produto; Análise do setor de 

atuação; nicho de mercado, público-Alvo. Recursos e Parcerias. Lançamento do 

produto/serviço. 

 

Bibliografia básica:  

 

BARON, Robert A.; SHANE, Scott A.; Empreendedorismo: Uma visão do 

processo. 1. ed. São Paulo: Cengage Learning: 2006. 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo dando asas ao espírito 

empreendedor. 2.ed. rev. e atualizada São Paulo: Saraiva, 2007. 

DORNELAS, José Carlos Assis. Transformando ideias em negócios. São 

Paulo: Atlas, 2016. 

LONGENECKER, J. C.; PALICH, L. E. Administração de pequenas empresas. 

São Paulo: Thomson, 2007.  
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OSTERWALTER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business Model Generation: 

Inovação Em Modelos De Negócios. 1ª ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2011. 

 

Bibliografia Complementar:  

ARAULO FILHO, Geraldo Ferreira. Empreendedorismo criativo. Rio de 

Janeiro: Ciência Moderna, 2007. 

 

DRUKER, Peter Ferdinand. Inovação e espírito empreendedor. São Paulo: 

Pioneira, 1987. 

RIES, Eric. A Startup Enxuta: como os empreendedores atuais utilizam a inovação 

contínua para criar empresas extremamente bem-sucedidas. São Paulo: Lua de Papel, 

2012. 

TIGRE, P. B. Gestão da inovação: a economia da tecnologia do Brasil. Rio 

de Janeiro: Elsevier. 2006. 7ª Ed. 

 

Disciplina: Ciclo de vida do processo de consultoria. 

Ementa: A proposta desta disciplina é de destrinchar o ciclo de vida de uma 

consultoria, trazendo o conceito de fases de uma consultoria e ferramentas para 

a efetividade destas. Assim, esta disciplina tem o objetivo de capacitar o aluno a 

um entendimento sistêmico do processo de consultoria, trazendo ferramentas 

práticas para que este desenvolva um trabalho de qualidade nesta área. 

Conteúdo Programático 1: Prospecção e busca de clientes e a importância do 

meio digital. 

Conteúdo Programático 2: Metodologias de sensibilização e conquista do 

cliente de consultoria. 

Conteúdo Programático 3: Ferramentas de gestão do tempo e organização 

pessoal do consultor. 

Conteúdo Programático 4: Diagnósticos de consultoria: Por que, como e o quê 

analisar e mensurar? 

Conteúdo Programático 5: Metodologias de relatórios e devolutivas aos 

clientes. 
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Conteúdo Programático 6: Desenvolvimento de planos de ação. 

Conteúdo Programático 7: Acompanhamento e controle de prioridades e 

prazos das ações de consultoria. 

Conteúdo Programático 8: Encerramento de um ciclo de consultoria. 

Bibliografia:  

BERNARDI, L. A. Manual de plano de Negócios: Fundamentos, processos e 

estruturação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

BLOCK, P. Consultoria infalível: Um guia prático, inspirador e estratégico. 3. 

ed. São Paulo: M. Books, 2012. 

CROCCO, L.; GUTTMANN, E. Consultoria empresarial. 3. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2017. 

LIMA, A. Como conquistar, fidelizar e recuperar clientes: Gestão do 

relacionamento. 2. ed. São Paulo Atlas, 2013. 

NAKAGAWA, M. Plano de Negócio: Teoria Geral. Barueri: Manole, 2011.  

NEVES, M. F.; CASTRO, L. T.; CÔNSOLI, M.A. Vendas: Técnicas para Encantar 

seus Clientes. Porto Alegre: Bookman, 2007.  

OLIVEIRA, D. P. R. Manual de Consultoria Empresarial: Conceitos, 

metodologia, práticas. 13.  ed. São Paulo: Atlas, 2015.  

ROSA, J. A. Carreira: Planejamento e gestão. São Paulo: Cengage Learning, 

2011.Página 127. 

ZOGBI, E. Como fazer um diagnóstico inicial: Guia prático de marketing para 

comércio e serviço. São Paulo: Salta, 2013. 

 

Disciplina: Liderança. 

Ementa: Desafios da liderança contemporânea: concomitância de gerações, 

conectividade e comunicação, velocidade e tomada de decisões. Liderança e 

desempenho corporativo: resultados, avaliação e feedback. Liderança 
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exponencial: conceitos, características e objetivos. Liderança transformadora: 

Influências do contexto “Indústria 4.0”. Coaching e mentoring: times de alto 

desempenho. Políticas de formação de líderes. 

Competências e Habilidades: 

• Reconhecer e interpretar as características do contexto contemporâneo 

no que tange à convivência mútua de diferentes gerações, ampla 

conectividade e alta velocidade nas transformações.  

• Compreender e traduzir em ações o papel do líder como agente de 

mudanças e de geração de resultados pessoais e corporativos.  

• Reconhecer os efeitos das mudanças nas estruturas corporativas 

contemporâneas, em especial a denominada indústria 4.0”, sobre o ato 

de liderar e conduzir pessoas e times de trabalho.  

• Conhecer e aplicar as técnicas de coaching e mentoring como 

instrumentos de promoção e gestão de pessoas e times de alto 

desempenho.  

• Desenvolver políticas organizacionais para a formação de lideranças e 

aprimoramento dos recursos humanos corporativos. 

Conteúdo Programático 1: Desafios da liderança contemporânea. 

Concomitância de gerações de líderes e liderados. Comunicação e 

conectividade. Velocidade e tomada de decisões. 

Conteúdo Programático 2: Liderança e desempenho corporativo. Liderança de 

resultados. Avaliação de desempenho. Feedback. 

Conteúdo Programático 3: Liderança exponencial. Conceitos, características e 

objetivos. Liderança de transformação. Desafios do contexto indústria 4.0. 

Conteúdo Programático 4: Coaching e mentoring. Pessoas e times de alto 

desempenho. Coaching e mentoring de times de alto desempenho. Políticas de 

formação de líderes. 

Bibliografia: 

ALLAN, B. The No-nonsense Guide to Leadership, Management and Team 

Working. London: Facet Publishing, 2019. ISBN 9781783303960. 
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BLANCHARD, Ken. Liderança de alto nível: como criar e liderar organizações 

de alto desempenho [recurso eletrônico] / Ken Blanchard ; tradução: Francisco 

Araújo da Costa. – 3. ed. – Porto Alegre: Bookman, 2019. 

B. R., G. K.; MAJUMDAR, S. K.; MENON, S. Manoeuvre of Electronic 

Entrepreneurial Ecosystem to Contemporary Indicator of Techno Business 

Leadership in Industry 4.0: Digital Entrepreneurship. Global Journal of 

Enterprise Information System, [s. l.], v. 10, n. 3, p. 25–32, 2018. DOI 

10.18311/gjeis/2018.22805. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=buh&AN=139065877&l

ang=pt-br&site=ehost-live. Acesso em: 22 jul. 2020. 

CALDEIRA. Monitoração da Perfonce Organizacional. Lisboa-Portugual: 

Actual Editora, 2014. 

CRESNAR, R.; NEDELKO, Z. Understanding Future Leaders: How Are Personal 

Values of Generations Y and Z Tailored to Leadership in Industry 4.0? 

Sustainability (2071-1050), [s. l.], v. 12, n. 11, p. 4417, 2020. DOI 

10.3390/su12114417. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=fsr&AN=144225577&la

ng=pt-br&site=ehost-live. Acesso em: 22 jul. 2020. 

BORGES-ANDRADE, Jairo E.; ABBAD, Gardênia da Silva; MOURÃO, Luciana. 

Treinamento, desenvolvimento e educação em organizações e trabalho: 

fundamentos para a gestão de pessoas. Acileide Cristiane F. Coelho et al. 

[colaboração]. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

BRILLO, João. Liderança e cultura organizacional para inovação / João Brillo, 

Jaap Boonstra. --São Paulo: Saraiva Educação, 2019. 

ESCALADA, Rodolfo A. La Incidencia de Liderazgo en la estructuración de La 

toma de decisión y La confianza em lãs organizaciones. In: Processos 

Psicossociais nas organizações e no trabalho. José Carlos Zanelli; Narbal 

Silva; Suzana da Rosa Tolfo [org.]. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2011.  

FIGUEIREDO, Paula Cristina Nunes. Competências para uma liderança 

percebida como eficaz - Líderes e liderados. Tese de doutorado em Gestão. 
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Universidade Europeia: Laureate International Univerties. Lisboa: Julho, 

2018. 

GRACIOSO, Luiz Francisco. Liderança empresarial: competências que 

inspiram, influenciam e conquistam resultados / Luiz Francisco Gracioso. São 

Paulo : Atlas, 2009. 

KUAZAQUI, Edmir. Liderança e criatividade em negócios. Edmir Kuazaqui, 

(organizador). São Paulo: Cengage Learning, 2006. 

LIN, Chien-Huang; HUANG, Yidan. Tell me only what I want to know: congruent 

self-motivation and feedback. SOCIAL BEHAVIOR AND PERSONALITY, 2018, 

46(9), pp. 1523–1536. 

MANNING, D. Progress vs people. Logistics & Transport Focus, [s. l.], v. 20, 

n. 8, p. 20, 2018. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=buh&AN=130930629&l

ang=pt-br&site=ehost-live. Acesso em: 22 jul. 2020. 

NICK, Horney; BILL Pasmore; O’SHEA, Tom. Leadership agility: A business 

imperative for a VUCA world. People and Strategy, v. 33, n. 4, p. 32, 2010, pp. 

32-38. 

OKFALISA et. al. Integrated Analytical Hierarchy Process and Objective Matrix 

in Balanced Scorecard Dashboard Model for Performance Measurement. 

Telkomnika. 2018, vol. 16, nº 6, p2703-2711. 

ROSENBACH, William E.; TAYLOR, Robert L.; YOUNDIT, Mark A. 

Contemporary Issues in Leadership. 7. Ed. New York-USA: Routledge, 2012. 

SANTOS, Rafaela Wanzeler dos; NASCIMENTO, Victor Matheus Batista; 

OLIVEIRA, Márcia Cecília Rodrigues de. Gestão estratégica de pessoas e a 

importância do alinhamento das Diretrizes estratégicas: Um estudo de caso. 

Recape: Revista de Carreiras e Pessoas, vol. 8, n.3, set./dez. de 2018. 

Disponível em: <https://revistas.pucsp.br/ReCaPe/article/view/36590/26432>. 

Acesso em: 22 jul. 2020. 

WINCK, Mattheus Fontana et. al. O desenvolvimento das competências de 

líderes globais: Uma abordagem baseada nos estudos de global mindset 
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leadership. Internext: Revista Eletrônica de Negócios Internacionais, São 

Paulo, v.11, n. 2, p. 35-48, mai./ago. 2016. 

 

Disciplina: Análise das Demonstrações Contábeis  

Ementa: Esta disciplina faz parte do universo da Contabilidade Gerencial, seus 

conceitos não possuem normas, nem nacionais nem internacionais, que regulamentem 

as nomenclaturas, conceitos e cálculos. É claro que os cálculos, as análises e 

conclusões realizadas através de índices e indicadores, são feitos a partir das 

demonstrações contábeis, que devem ser elaboradas de acordo com as normas 

nacionais (NBC TG) e internacionais (IFRS). Tudo que será apresentado nesta 

disciplina, emana de conceitos, princípios e práticas amplamente aceitas tanto no Brasil, 

como nos principais mercados, esses conceitos estão presentes nas obras dos 

principais autores citados na bibliografia. 

Competências e habilidades: a Análise das Demonstrações Contábeis visa dar 

subsídio teórico e prático para que um usuário das informações contidas nos 

demonstrativos, possa chegar às suas próprias conclusões a respeito da situação 

econômico-financeira de uma entidade e decidir sobre aplicar recursos, emprestar 

recursos, comprar, vender ou mesmo trabalhar na entidade analisada, além de outros 

aspectos que podem motivar a necessidade de análise de demonstrações.       

Objetivo: Os objetivos desta disciplina estão diretamente relacionados com os enfoques 

de interesse, principalmente de usuários externos da informação contábil, são os 

investidores minoritários, financiadores, fornecedores e prestadores de serviços em 

geral que dependem da informação contábil de boa qualidade para tomarem suas 

decisões a respeito da entidade.  

Conteúdo Programático 1:  Conceitos relacionados com a análise das demonstrações 

contábeis e financeiras e índices liquidez. 

Conteúdo Programático 2:  Índices de Liquidez, Índices de rotação, rentabilidade e 

endividamento  

Conteúdo Programático 3: Grau de alavancagem financeira e operacional e 

indicadores IBIT, EBITDA, NOPAT, EVA e Fórmula DUPONT   

Conteúdo Programático 4: Análise e necessidade do capital de giro e a dinâmica 

financeira das empresas utilizando o Modelo Fleuriet.   

Bibliografia: 

BRAGA, Roberto. Fundamentos e técnicas de administração financeira. 1. ed. São 

Paulo: Atlas, 2011. 

DINIZ, Josedilton Alves; MARTINS, Eliseu; MIRANDA, Gilberto José. Análise 

avançada das demonstrações contábeis - Uma abordagem crítica. São Paulo: Atlas, 

2012. 

MARION, José Carlos. Análise das demonstrações contábeis - Contabilidade 

empresarial. 7. ed. 2012. São Paulo: Atlas, 2012. 
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MATARAZZO, Dante Carmine. Análise financeira de balanços. 7. ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

NETO, Alexandre Assaf. Estrutura e análise de balanços. 9. ed. São Paulo: Atlas, 

2010. 

 

Disciplina: Contabilidade tributária. 

Ementa: Sistema Jurídico Tributário. Significados Patrimoniais do Tributo e sua 

Contabilização. Fenômenos tributários. Impactos no Patrimônio e nos 

Resultados. Planejamento Tributário. 

Competências e Habilidades:  

• Analisar a influência da legislação tributária na interpretação dos fatos 

patrimoniais, bem como os impactos tributários no patrimônio e nos 

resultados; 

• Identificar as operações de uma empresa e os fatos integrantes do campo 

de incidência tributária.  

Conteúdo Programático 1: Contabilidade e Tributação. O Sistema Jurídico 

Tributário. 

Conteúdo Programático 2: Os Significados Patrimoniais do Tributo e sua 

Contabilização. 

Conteúdo Programático 3: Fenômenos Tributários e os Impactos no 

Patrimônio e nos Resultados.  

Conteúdo Programático 4: Planejamento Tributário. 

Bibliografia Básica: 

FABRETTI, Láudio Camargo. Contabilidade Tributária. 16. Ed. São Paulo: 

Atlas, 2017. 

REZENDE, Amaury José; PEREIRA, Carlos Alberto; ALENCAR, Roberta 

de. Contabilidade tributária: entendendo a lógica dos tributos e seus reflexos 

sobre os resultados da empresa. São Paulo: Atlas, 2010. 
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Bibliografia Complementar: 

NAZÁRIO, N. da S.; MENDES, P. C. de M.; AQUINO, D. R. B. Percepção dos 

discentes quanto à importância do conhecimento em contabilidade tributária em 

instituições de ensino superior do Distrito Federal: um estudo empírico. Revista 

Universo Contábil - v. 4, n. 3, p. 64 – 81, 2008.  

OLIVEIRA, Luís Martins de; CHIEREGATO, Renato; JÚNIOR, José Hernandes 

Perez; GOMES, Marliete Bezerra. Manual de Contabilidade Tributária – 

Textos e Teses com as Respostas. 14. Ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

SANTOS, M. A. C. Contabilidade tributária: um enfoque nos IFRS e na 

legislação do IRPJ. São Paulo: Atlas, 2015.  

SOUSA, Edmilson de. Contabilidade Tributária-Aspectos Práticos e 

Conceituais. São Paulo: Atlas, 2018. 

 

Disciplina: Princípios e pronunciamentos contábeis. 

Ementa: Aborda o histórico resumido da Contabilidade. Reflete sobre 

informação contábil e processo decisório das empresas e dos agentes 

econômicos. Estuda o Postulado Contábil da Entidade e o Postulado da 

Continuidade. Estuda os Princípios Contábeis do Custo Original como Base de 

Valor; da Competência, com a realização da Receita e a confrontação com as 

Despesas; e do Denominador Comum Monetário. Estuda as Convenções 

Contábeis da Objetividade; da Relevância ou Materialidade; do 

Conservadorismo ou Prudência; e da Consistência ou Uniformidade. Oferece 

conhecimentos sobre Padrões e Normas Internacionais de Contabilidade. 

Descreve o funcionamento do CPC Comitê de Pronunciamentos Contábeis. 

Estuda a Estrutura Conceitual da Contabilidade preceituada pelo 

Pronunciamento Contábil CPC 00, normatizado por NBC TG ESTRUTURA 

CONCEITUAL, de 21/11/2019; e Deliberação CVM 835, de 10/12/2019. Examina 

alguns exemplos de pronunciamentos contábeis, envolvendo pronunciamentos, 

interpretações e orientações do CPC. 

 

Competências e Habilidades: 

• Conhecimento do histórico resumido da Contabilidade e de como a 

informação contábil é útil e relevante para o processo decisório dos 

agentes econômicos e das empresas. 
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• Conhecimentos dos postulados, princípios e convenções contábeis e de 

como eles contribuem para a estruturação da informação contábil. 

• Conhecimento dos padrões e normas internacionais de Contabilidade e 

de como esses se estruturam no Brasil na forma de pronunciamentos 

contábeis produzidos pelo CPC Comitê de Pronunciamentos Contábeis. 

• Habilidade de discernir e interpretar fatos, perceber tendências, exercer 

julgamentos e tomar decisões, ao conhecer os fundamentos da 

Contabilidade. 

• Habilidade de utilizar os conhecimentos de Postulados, Princípios, 

Convenções e Pronunciamentos Contábeis para a otimização do 

processo decisório econômico e financeiro. 

 

Conteúdo Programático 1: Histórico resumido da Contabilidade. Informação 

contábil e processo decisório das empresas e dos agentes econômicos. 

Postulados Contábeis da Entidade; e da Continuidade.  

Conteúdo Programático 2: Princípios Contábeis do Custo Original como Base 

de Valor; da Competência, abrangendo a Realização da Receita e a 

Confrontação com as Despesas; do Denominador Comum Monetário. 

Convenções Contábeis da Objetividade; da Relevância ou Materialidade; do 

Conservadorismo ou Prudência; da Consistência ou Uniformidade. 

Conteúdo Programático 3: Padrões e Normas Internacionais de 

Contabilidade. CPC Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Estrutura 

Conceitual da Contabilidade preceituada pelo Pronunciamento Contábil CPC 

00, normatizado por NBC TG ESTRUTURA CONCEITUAL, de 21/11/2019; e 

pela Deliberação CVM 835, de 10/12/2019.  

Conteúdo Programático 4: Exemplos de pronunciamentos contábeis. 

Pronunciamento CPC 26 (R1) - Apresentação das Demonstrações Contábeis. 

Interpretação ICPC 22 - Incerteza sobre Tratamento de Tributos sobre o Lucro. 

Orientação OCPC 07 - Evidenciação na Divulgação dos Relatórios Contábil-

Financeiros de Propósito Geral. 

 

Bibliografia básica : 

ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Teoria da Contabilidade em IFRS e CPC. 1ª 

edição. São Paulo: Atlas, 2021. 

HENDRIKSEN, Eldon S.; VAN BREDA, Michael F. Teoria da Contabilidade. 

Tradução de Antonio Zoratto Sanvicente. 1ª edição, 14ª reimpressão. São 

Paulo: Atlas, 2018. 

IUDÍCIBUS, Sérgio. Teoria da Contabilidade. Colaboração de Ricardo Pereira 

Rios. 12ª edição. São Paulo: Atlas, 2021.  
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Bibliografia complementar: 

IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARION, José Carlos; FARIA, Ana Cristina de. 

Introdução à Teoria da Contabilidade. 6ª edição. São Paulo: Atlas, 2018. 

MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo dos; 

IUDÍCIBUS, Sérgio. Manual de Contabilidade Societária. Aplicável a todas as 

sociedades de acordo com as normas internacionais e do CPC. 3ª edição. São 

Paulo: Atlas, 2021. 

NIYAMA, Jorge Katsumi, SILVA, César Augusto Tibúrcio. Teoria da 

Contabilidade. 4ª edição.  São Paulo: Atlas, 2021. 

 

Disciplina: Gerenciamento e planejamento tributário. 

Ementa: Nesta disciplina, o aluno deve utilizar todos os conhecimentos 

adquiridos ao longo do programa, somados as bases conceituais do 

Planejamento Tributário e sua aplicabilidade no cotidiano das empresas. Haverá 

distinção entre as formas de planejamento permitidas e reconhecidas pela Lei, 

comparadas com os atos ilícitos passiveis de punição tributária e até criminal. 

Demonstraremos decisões administrativas com o atual entendimento do Fisco 

Federal sobre a matéria, bem como, estudo de casos concretos reconhecidos 

pelos nossos tribunais, capazes de demonstrar Planejamentos Positivos e 

Negativos (sonegação fiscal).  

Objetivo da Disciplina: apresentar os seguintes tópicos: 1. Conhecimento do 

sistema tributário nacional, princípios, normas mais importantes e tributos mais 

onerosos para atividade econômica; 2. Entendimento das infrações e crimes 

tributários e procedimentos para evitar penalidades. 3. Explorar oportunidades 

de economia tributária, com incentivos fiscais, planejamento tributário, 

operações societárias e contencioso tributário.  

Competências e Habilidades: 

• Capacidade de dedicar-se continuamente ao estudo da legislação, 

jurisprudência e decisões do executivo tendo em vista dois aspectos: 

complexidade do sistema tributário e contínua alteração; 

• Habilidade em utilizar bases de dados de tribunais judiciais e 

administrativos, bem como os sistemas fazendários do Poder Executivo: 

Receita Federal, Secretaria de Fazenda e Secretarias de Finanças; 

• Capacidade de lidar com conceitos abstratos e conversão em entregáveis 

palpáveis como pareceres e procedimentos, demonstrando valor 

agregado ao cliente final. 
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Conteúdo Programático 1: Sistema Tributário Nacional, Princípios e tributos 

mais onerosos.  

Conteúdo Programático 2: Infrações, crimes, evasão, sonegação e 

penalidades. 

Conteúdo Programático 3: Elisão, planejamento tributário e operações 

societárias. 

Conteúdo Programático 4: Incentivos fiscais e oportunidades de contencioso 

tributário. 

Bibliografia:  

ANDRADE FILHO, Edmar Oliveira. Imposto de renda das empresas. 12. ed. 

São Paulo: Atlas, 2016.  

ANDRADE, José Fabiano Matos de. A decadência no Direito Tributário 

brasileiro. Jus Navigandi, Teresina, ano 16, n. 3059, 16 nov. 2011. Disponível 

em: http://jus.com.br/artigos/20435. Acesso em: jul. 2017. 

BRASIL. Lei 9.430 de 27 de dezembro de 1996. Dispõe sobre a legislação 

tributária federal, as contribuições para a seguridade social, o processo 

administrativo de consulta e dá outras providências. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9430.htm. Acesso em: 18 ago. 2021.  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 

de outubro de 1988. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 

18 ago. 2021. 

BRASIL. Decreto 9580 de 2018 D9580 (planalto.gov.br). Acesso em: 18 ago. 

2021. 

BRASIL. Instrução normativa RFB nº 1.464, de 08 de maio de 2014. Dispõe 

sobre o processo de consulta sobre classificação fiscal de mercadorias, no 

âmbito da Secretaria da Receita Federal do Brasil. Disponível em: < 

http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&i

dAto=52329#1408739>. (Alterado(a) pelo(a) Instrução Normativa RFB nº 1705, 

de 13 de abril de 2017) 

(Alterado(a) pelo(a) Instrução Normativa RFB nº 1829, de 17 de setembro de 

2018). Acesso em: 18 ago. 2021. 

BRASIL. Lei n. 11.196, de 21 de novembro de 2005. Institui o Regime Especial 

de Tributação para a Plataforma de Exportação de Serviços de Tecnologia da 

Informação - REPES, o Regime Especial de Aquisição de Bens de Capital para 

Empresas Exportadoras - RECAP e o Programa de Inclusão Digital; dispõe sobre 

incentivos fiscais para a inovação tecnológica [...]. Acesso em: 18 ago. 2021. 

BRASIL. Lei n. 4.502, de 30 de novembro de 1964. Dispõe sobre o Imposto de 

Consumo e reorganiza a Diretoria de Rendas Internas. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L4502.htm. Acesso em: 18 ago. 2021. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2018/Decreto/D9580.htm#art4
http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAto=82147
http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAto=82147
http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAto=94958
http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&idAto=94958
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BRASIL. Lei n. 5172, de 25 de outubro de 1966. Dispõe sobre o Sistema 

Tributário Nacional e institui normas gerais de direito tributário aplicáveis à União, 

Estados e Municípios. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L5172.htm. Acesso em: 18 ago. 2021. 

BRASIL.  Lei n. 6.404, de 15 de dezembro de 1976. Lei das Sociedades 

Anônimas. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L6404consol.htm. Acesso em: 18 ago. 

2021. 

BRASIL. Lei n. 8.021, de 12 de abril de 1990. Dispõe sobre a identificação dos 

contribuintes para fins fiscais, e dá outras providências. Disponível em:  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8021.htm. Acesso em: 18 ago. 2021. 

BRASIL. Lei n. 8.137, de 27 de dezembro de 1990. Define crimes contra a 

ordem tributária, econômica e contra as relações de consumo, e dá outras 

providências. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8137.htm. Acesso em: 18 ago. 2021. 

BRASIL. Lei n. 8.846, de 21 de janeiro de 1994. Dispõe sobre a emissão de 

documentos fiscais e o arbitramento da receita mínima para efeitos tributários, e 

dá outras providências. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8846.htm. Acesso em: 18 ago. 2021. 
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dezembro de 2005. Dispõe sobre os arts. 38, 39 e 40 da Lei n. 11.196, de 21 de 

novembro de 2005, relativamente ao Imposto de Renda incidente sobre ganhos 

de capital das pessoas físicas. Disponível em:  

http://normas.receita.fazenda.gov.br/sijut2consulta/link.action?visao=anotado&i

dAto=15526. Acesso em julho de 2017. 
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13. Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no 

ambiente virtual. Para assistir às aulas é fundamental que as especificações 
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abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, uma recepção de maior 

qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

• Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  

• 2Gb de Memória RAM.  

• Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bits e 

compatível com Microsoft DirectShow.  

• Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

• Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre 

atualizado).  

• Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

• Adobe Flash Player (atualizado).  

• Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 

Rede:  

• Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

• Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é 

necessário verificar as condições de segurança de rede de sua empresa 

e se certificar que o site não estará bloqueado. 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas 

bibliográficas e pesquisa de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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